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APRESENTAÇÃO

Ao longo desta coleção, organizada em 3 volumes, nosso maior compromisso foi 
reunir pesquisas relevantes que permitam um olhar para EaD a partir de múltiplos cenários. 
Cenários estes que se modificam rapidamente frente às novas redes, hábitos e necessidades 
que integram a sociedade do conhecimento onde a EaD é atualidade e não futuro, como 
por vezes ouvimos falar, por exemplo, “chegará o dia que a EaD estará integrada ao ensino 
presencial”. Considero que este dia já chegou, é hoje! Começou ontem. É realidade no qual 
instituições de ensino e profissionais desta área precisam reconhecer que a prática da EaD 
amplia-se como possibilidade de formação e neste sentido integrar práticas presenciais e 
a distância pode ser entendido como uma nova forma de fazer educação.

Frente a esta discussão apresentamos neste terceiro capítulo experiências de 
métodos aplicados a prática da EaD seja na educação superior, formação livre, como, área 
de música, ou ainda formação básica, como, ensino de geografia. E ainda esta corrida pelo 
conhecimento como diferencial competitivo a necessidade de formação de professores 
para uso das tecnologias exige esforço e atenção.  Esta formação não deve ser informativa, 
mas deve permitir a construção de relações que potencializem o reconhecimento de tais 
ferramentas e sua influencia no fazer pedagógico que vai do planejamento da aula, apoio 
complementar do conteúdo, discussão de temáticas propostas, sistema acadêmico entre 
outros. O importante é perceber que frente a mudança da sociedade o cenário educacional 
não pode ser omisso, precisa assumir uma visão evolutiva de modo a entender, estimular 
e desenvolver novas competências. O que não se limita a instituição amplia-se a toda 
comunidade acadêmica. 

A realidade, portanto, não obstante das manifestações do sujeito se estrutura no 
ato de pensar e construir conhecimento, entendido por Platão como crença verdadeira e 
justificável. De forma simplificada o conhecimento é o caminho para o desenvolvimento 
sua trajetória é longa se manifestando nas diferentes etapas da vida. Logo, potencializar 
este caminho é investir em práticas de ensino e aprendizagem que contribuam com a 
socialização de experiências, externalização de saberes, compartilhamento de informações 
que juntos num processo de mudança continua de visão, como num caleidoscópio, 
vão estimular a criação e a conexão de conceitos que levará o indivíduo ao ponto de 
desenvolvimento significativo permitindo por sua vez reiniciar o movimento agora na posição 
de quem socializa, externaliza e compartilha o que foi internalizado. Um movimento que 
resulta no desenvolvimento contíguo e ampliado, pois diferente dos recursos econômicos 
o conhecimento se amplia sempre que compartilhado, por meio de novos significados 
criados. 

Enfim, livros como estes são fundamenteis para se manter ativo e integrado a sociedade 
contemporânea na qual novo diálogos e práticas amplia as conexões e possibilidade de 
desenvolvimento contínuo nos mais diferentes contextos. E frente a esta preocupação este 
volume 3 três traz uma análise do perfil dos alunos evadidos e concluintes a distancia, a 
partir de um case, o que se faz emergente e relevante uma vez que são das discussões que 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 3  5

emergem grandes experiências e inovações. 
 De nossa parte esperamos que esta coletânea, organizada em três volumes, 

contribua para reflexão, práticas e sensibilização quanto a relevância da educação na 
distância na sociedade do conhecimento. Esperamos ainda contribuir com àqueles 
que tem compromisso com o fazer da educação e buscam nas possibilidades diversas 
aprender por meio de melhores práticas permitindo qualidade e inovação que fomentem 
o ensinar e aprender. Desejamos desta forma que a leitura estimule e divulgue pesquisas 
relacionadas a educação a distância. Uma prática educação que permite a formação para 
muitos em tempos e locais distintos. Onde professor e aluno assumem novos papeis sendo 
estes mediadores do conhecimento e protagonistas do desenvolvimento, respectivamente. 

Boa leitura.
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CAPÍTULO 23

ANÁLISE DO PERFIL SÓCIO-DEMOGRÁFICO 
DE ALUNOS EVADIDOS E NÃO EVADIDOS 

EM CURSOS TÉCNICOS A DISTÂNCIA

Renata Cristina Nunes 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense
Cabo Frio - RJ

Ricardo Montserrat Almeida Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense
Cabo Frio – RJ

Thabata de Souza Araujo Oliveira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Fluminense
Cabo Frio – RJ

RESUMO: O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia Fluminense (IF Fluminense) 
oferece cinco cursos técnicos a distância através 
do sistema Rede e-Tec Brasil. A criação desse 
programa permitiu a democratização do acesso 
ao ensino profissionalizante. Porém, é preciso 
que haja também plena democratização da 
permanência dos estudantes ingressantes nestes 
cursos, evitando a evasão. O objetivo da pesquisa 
foi levantar dados relacionados ao perfil sócio-
demográfico dos estudantes evadidos e não 
evadidos em busca da caracterização dos grupos 
que apresentam maior risco de evadir. Estudos 
mostram que a identificação prévia do grupo de 
risco pode ajudar a instituição a elaborar metas 
para melhorar a retenção dos alunos nos cursos. 
Foi enviado um questionário elaborado no Google 

Drive para os estudantes. As respostas foram 
organizadas em uma tabela pelo próprio sistema 
e a partir dos gráficos gerados os dados foram 
analisados. Notou-se que a maior parte dos 
evadidos é constituída por pessoas entre 45 e 60 
anos de idade. Já os não evadidos possuem em 
geral entre 25 e 34 anos. Os evadidos tem nível 
de escolaridade menor que o dos não evadidos e 
vem de famílias pouco escolarizadas. Os evadidos 
se mostraram menos satisfeitos com a instituição 
e possuem pouco compromisso com os estudos. 
Estes dados permitem identificar os grupos de 
risco e orientam a tomada de decisões para 
minimizar os índices de evasão.
PALAVRAS-CHAVE: Evasão, Curso técnico a 
distância, Rede e-Tec Brasil

ABSTRACT: Fluminense Federal Institute of 
Education, Science and Technology (IF Fluminense) 
offers five technological distance courses through 
Rede e-Tec Brazilian program. This program aims 
to disseminate vocational distance education 
throughout Brazilian territory. However, it is 
necessary to create measures to increase student 
retention in these courses. In this work we analyze 
some personal characteristics of dropout students 
on those courses offered by IF Fluminense. 
Researches in evasion have shown that it is 
possible to minimize student dropout if you know 
the profile of students that have more tendency to 
abandon the course and take measures to help 
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these groups. A questionnaire was elaborated in GoogleDrive and it was sent for students. 
The answers were automatically organized in tables and graphs. We observed that when 
compare students that have abandon the course with those one that have finish or are 
still in course that the first group is older and have lower level of scholarly than the second 
one. Besides, family scholarly plays an important role. We have found a greater tendency 
to evade between students whose mother and/or father had spent fewer years in school. 
Moreover, dropped students usually study less hours during the week. When students were 
asked about overall satisfaction with the school, evaded students had showed less pleased. 
These data can allow the institution to early identify risk group students and improve courses 
and relationship with students.
KEYWORD: Student dropout, Technological distance education, Rede e-Tec Brazil

1 | INTRODUÇÃO

A criação da Rede e-Tec Brasil através do Decreto n° 7.589, de 26 de outubro 
de 2011 propiciou a larga expansão do número de cursos técnicos na modalidade a 
distância ocorrida nos últimos anos. Este fator está levando para milhares de brasileiros a 
oportunidade de ter acesso à educação profissionalizante. 

A Educação a Distância (EaD) pode ser definida como o processo educacional em 
que se utilizam, de acordo com pressupostos pedagógicos (ALMEIDA, 2008), Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TICs) para transmitir e receber informações, a fim de que 
os discentes construam o conhecimento. Moran (2002) define que “educação a distância 
é o processo de ensino aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e alunos 
estão separados espacial e/ou temporalmente”. Um dos principais benefícios da educação 
não-presencial é a flexibilidade, na qual se permite que pessoas que, por inúmeros 
motivos, não conseguiriam estudar num curso presencial, tenham a oportunidade de se 
qualificarem. Além disso, os cursos técnicos em EaD são vieses para que mais mão de obra 
qualificada seja criada, acelerando o crescimento da economia. 

O aluno da Educação a Distância é, em alguns aspectos, diferenciado do aluno da 
educação presencial. Percebe-se que, geralmente, o estudante desta modalidade possui 
pouco tempo disponível para fazer um curso presencial e acaba por optar pela EaD em 
busca da flexibilização dos horários de estudo (FERREIRA et al, 2007). 

O rápido crescimento da educação técnica a distância, observado especialmente nos 
últimos anos no Brasil, serviu para democratizar o acesso ao ensino profissionalizante. 
Devido à velocidade com que esta expansão ocorreu e devido à importância que esse portal 
de oportunidades passou a ter para milhares de pessoas, se faz necessário não apenas 
democratizar o acesso à EaD, como também democratizar a permanência daqueles que 
ingressam num curso técnico a distância. Isso significa que as instituições devem, além 
de ofertar cursos profissionalizantes a distância, mostrar que são capazes de atender aos 
alunos com uma formação de qualidade no período do curso, evitando o fenômeno da 
evasão. Sendo assim, a abertura de novas vagas deve vir acompanhada de requisitos que 
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atendam às peculiaridades do aluno da EaD, como flexibilidade de horários, eficiência na 
entrega do material de estudos, além de tutores e professores capacitados para atender 
de maneira ágil e eficaz aos alunos. Caso contrário, um alto índice de abandono dos cursos 
pode gerar um desperdício financeiro do governo. Pode ainda gerar danos psicológicos 
severos aos alunos (SIMPSON, 2014a). Simpson (2014b), em outra pesquisa, afirma que o 
índice de depressão e desemprego é maior entre os evadidos do que aqueles que sequer 
ingressaram nos cursos. Estes fatores mostram o grave impacto da evasão sobre os alunos 
e reafirmam a importância de pesquisas que busquem reduzir as taxas de evasão. 

Apesar dos problemas citados, poucas medidas estão sendo tomadas para evitar que 
a evasão seja alta. Segundo Rumberger (1987) apud Dore e Luscher (2011), “entender 
as causas da evasão é a chave para encontrar soluções para o problema”. Apesar de a 
evasão ser um fenômeno natural e difícil de ser explicado (DORE, LÜSCHER, 2011), suas 
taxas podem ser reduzidas ao se conhecer o perfil dos evadidos e ao se tomarem decisões 
com base nestes dados. Desta maneira, é possível mapear o grupo que apresenta maior 
risco de evadir, cabendo à instituição agir de maneira preventiva para evitar a evasão. 
Encontram-se poucos trabalhos que abordem as causas do abandono escolar de uma forma 
geral. No ensino profissionalizante a distância, entretanto, o número de trabalhos é ainda 
menor, o que delimita o conhecimento que se tem nesta área. Partindo-se desta realidade, 
esta pesquisa buscou conhecer o perfil sócio-demográfico e algumas percepções (como 
a satisfação com a instituição e o nível de conhecimento obtido no ensino médio) dos 
alunos evadidos e não evadidos de cinco cursos técnicos a distância do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense (IF Fluminense). Descreveu-se e interpretou-se 
os dados obtidos, visando no futuro oferecer suporte teórico para a melhoria dos cursos 
ofertados na instituição.

2 | METODOLOGIA

O início deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica no Scielo e no Portal Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Buscaram-
se estudos relacionados a características do processo de abandono escolar no ensino 
técnico e no ensino superior a distância, visto que encontraram-se poucas pesquisas na 
área da evasão de cursos técnicos a distância. Devido ao caráter pioneiro desta temática, 
que busca compreender as características e problemáticas envolvendo os alunos da 
modalidade a distância de cursos técnicos, encontram-se poucos artigos na área (DORE; 
LÜSCHER, 2011). 

Após a fase de pesquisa bibliográfica, foi desenvolvido um questionário no Google 
Drive abordando o perfil sócio-demográfico dos alunos e suas percepções em relação a 
múltiplos aspectos do curso. As questões ligadas ao perfil sócio-demográfico abordavam 
temáticas como: nível de escolaridade dos alunos, dos pais e mães e a idade dos 
estudantes. As questões relacionadas aos aspectos do curso possibilitavam aos alunos 
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a exposição de suas opiniões com relação ao curso, ao Instituto e ao próprio processo de 
abandono. A Coordenação Geral de EaD do IF Fluminense foi solicitada pela orientadora 
da pesquisa para se ter acesso aos emails cedidos pelos alunos no momento da matrícula. 
Foi, então, enviada para essas contas de e-mail uma breve descrição da pesquisa, seguida 
do convite para participação desta e o link para acesso ao questionário. A mensagem 
de e-mail enviada também deixava claro que não há como identificar quem responde a 
pesquisa através do Google Drive, preservando-se a identidade dos alunos. À medida que 
os estudantes respondem ao questionário, uma planilha é automaticamente preenchida e 
permite posteriormente que os gráficos sejam elaborados. A análise dos resultados foi feita 
a partir desses gráficos. 

O questionário desenvolvido era similar para os evadidos e não evadidos, porém, de 
acordo com o respondido, estes eram direcionados para grupos distintos de questões. No 
caso de um aluno se declarar evadido, por exemplo, o Google Drive o direciona para as 
perguntas formuladas para este grupo. 

Após algumas semanas do envio dos e-mails, foi enviado outro e-mail convidando 
novamente os estudantes a contribuírem com a pesquisa. Além disso, o convite também foi 
feito por meio da rede social Facebook, através do grupo de cada curso, para os alunos dos 
cursos técnicos em Segurança do Trabalho, Análises Clínicas, Guia de Turismo e Eventos 
(não foi encontrado nenhum grupo do curso de Multimeios Didáticos nesta rede social).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados os cursos técnicos em Segurança do Trabalho, Análises Clínicas, 
Eventos, Guia de Turismo e Multimeios Didáticos da modalidade a distância do IF 
Fluminense. Os cursos são subsequentes, o que significa que é necessário ter terminado 
o ensino médio para ingressar. Todos têm duração de quatro módulos, cada um com seis 
meses de duração. A população convidada para participar da pesquisa foi de 2.481 alunos 
dos cursos técnicos em Eventos, Guia de Turismo, Análises Clínicas e Multimeios Didáticos 
e Segurança do Trabalho na modalidade a distância. O curso técnico em Segurança do 
Trabalho foi criado em 2011; os cursos de Guia de Turismo e Eventos foram criados em 
2012; em 2013 foram criados os cinco cursos de Análises Clínicas e Multimeios Didáticos. 
O percentual de respostas ao questionário enviado foi de 8,1%. 

Notou-se que, deste total, 38,8% dos estudantes se declararam evadidos. Os cursos 
que mais registraram evasão, em ordem decrescente, foram: Multimeios Didáticos (53,8%), 
Guia de Turismo (50%), Segurança do Trabalho (42%), Análises Clínicas (30%) e Eventos 
(14,8%). 

Os momentos dos cursos que apresentaram maiores índices de evasão foram, em 
ordem decrescente: o 1º módulo (47,4%), o 2º módulo (33,4%), o 3º módulo (10,2%), 
o 4º módulo (5,1%) e antes de iniciar o curso (3,9%). A faixa etária mostrou estar 
diretamente relacionada com um grupo possuidor de maior risco de evadir. Percebe-se 
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que a distribuição percentual das idades dos alunos evadidos é homogênea, desde os 
25 anos até os 60 anos. Todavia, quando os dados dos desistentes são comparados aos 
dados dos não evadidos, percebe-se que os alunos que possuem entre 45 e 60 anos foram 
muito mais propensos a abandonar o curso. Nesta faixa etária, encontram-se pessoas que, 
geralmente, estão menos habituadas ao contato e uso com as tecnologias utilizadas na 
educação a distância (computador e internet). Sabe-se que a falta de familiaridade com 
estes recursos tecnológicos é um fator relevante na evasão, o que explica a alta taxa de 
desistência observada neste grupo (SALES et al, 2011). Observou-se que 28,2% dos alunos 
desistentes possuíam entre 45 e 60 anos, enquanto que apenas 15,4% dos estudantes 
em curso e dos egressos estão nesta faixa. A Tabela 1 ilustra a relação completa entre as 
idades e o percentual de evasão.

Faixa etária Evadidos (%) Não evadidos (%)

Até 24 anos 16,7 18,7

Entre 25 e 34 anos 28,2 38,2

Entre 35 e 44 anos 26,9 27,6

Entre 45 e 60 anos 28,2 15,4

Mais de 60 anos 0 0

 Tabela 1: Distribuição das idades dos alunos evadidos

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

O grau de escolaridade dos evadidos mostrou que alunos com um nível de escolaridade 
maior tenderam a evadir menos. Kennedy e Powell (1976) apud Freitas (2009) afirmam 
que a evasão não tem relação direta com o nível de escolaridade anterior ao início do 
curso. Entretanto, afirmam que há uma pequena tendência de os alunos com maior 
escolaridade evadirem menos. Como mostra a Tabela 2, os estudantes com graduação 
completa representam o maior grupo de persistentes (39%).

Percebe-se que uma porcentagem considerável de alunos ingressou com graduação 
completa. Isso justifica a tendência natural de os evadidos serem compostos principalmente 
por este tipo de alunos (30,8% dos evadidos possuem ensino superior). Entretanto, nota-se 
que os graduados evadem menos, pois, proporcionalmente, há muito mais não evadidos 
com curso superior do que desistentes com a mesma formação.

Grau de escolaridade Evadidos (%) Não evadidos (%)

Ensino médio completo 21,8 15,4

Curso técnico 12,8 16,2

Graduação incompleta 29,5 25,2

Graduação completa 30,8 39,0

Outro 5,1 4,1

 Tabela 2: Grau de escolaridade dos alunos evadidos

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.
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A Tabela 3 apresenta os dados relacionados à escolaridade paterna dos alunos 
evadidos e não evadidos. O grau de escolaridade dos pais possui forte relação com a 
evasão dos alunos. Os alunos evadidos são filhos de pais menos escolarizados. Isso se 
evidencia, pois 53,7% dos pais dos evadidos não concluíram a educação básica (possuem 
no máximo o ensino médio incompleto), enquanto que somente 44,6% dos pais de alunos 
não desistentes estão na mesma condição. Além disso, 12,8% dos evadidos têm pais com 
curso superior completo e, em contrapartida, 17,1% dos pais dos não evadidos estão em 
situação similar. Os estudantes que são filhos de pais e mães mais escolarizados possuem 
maior chance de conclusão de cursos como os analisados nesta pesquisa. Estas pessoas 
podem ingressar mais tarde no mercado de trabalho e podem se dedicar, muitas vezes 
exclusivamente, ao curso. 

Escolaridade do pai Evadidos (%) Não evadidos (%)

Não estudou 8,9 4,0

Ensino fundamental incompleto 24,3 23,6

Ensino fundamental completo 16,7 13,0

Ensino médio incompleto 3,8 4,0

Ensino médio completo 11,5 28,4

Curso técnico 7,7 2,4

Graduação incompleta 3,8 4,9

Graduação completa 12,8 17,1

Outro 5,1 1,6

Prefiro não responder 5,1 0,8

 Tabela 3: Grau de escolaridade do pai

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

Em relação ao nível de escolaridade das mães dos estudantes, foi observada 
relação direta com a maior probabilidade de evasão, semelhantemente ao que acontece 
com os pais. Andrade et al (2007), em pesquisa com alunos evadidos de cursos técnicos 
presenciais, constatou um percentual de mães com baixo nível de escolaridade muito 
similar ao encontrado nesta pesquisa. Se somados os percentuais das mães dos alunos 
evadidos que não completaram a educação básica, tem-se que 60,2% encontram-se nesta 
situação. Por outro lado, apenas 44,6% das mães dos estudantes em curso ou egressos 
não terminaram a educação básica. A Tabela 4 ilustra a escolaridade materna dos alunos 
evadidos e matriculados/egressos. Com relação ao tema, Dore e Luscher afirmam que 

Na perspectiva do indivíduo, o background familiar (nível educacional dos pais, renda 
familiar e estrutura da família) é, reconhecidamente, o mais importante fator isolado 
para o sucesso ou para o fracasso do estudante em algum ponto de seu percurso escolar.  

(DORE; LUSCHER,2011, p.776).
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O componente familiar – chamado de background familiar, segundo Dore e Luscher 
(2011) – é um fator essencial no sucesso do curso e, sendo a escolaridade dos pais parte 
deste componente familiar percebe-se que os alunos tendem a evadir menos quando os 
pais têm um nível de escolaridade mais elevado.

Escolaridade da mãe Evadidos (%) Não evadidos (%)

Não estudou 9,0 4,0

Ensino fundamental incompleto 37,1 23,6

Ensino fundamental completo 7,7 13,0

Ensino médio incompleto 6,4 4,0

Ensino médio completo 14,1 28,5

Curso técnico 2,5 2,4

Graduação incompleta 0 4,9

Graduação Completa 16,7 17,0

Outro 3,8 1,6

Prefiro não responder 2,5 0,8

 Tabela 4: Grau de escolaridade da mãe

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

Curiosamente, notou-se que os estudantes que já haviam concluído curso(s) a 
distância anteriormente (26,9%) evadiram mais do que aqueles que nunca haviam feito 
um curso nessa modalidade (17,9%). Nunes (2013), em pesquisa anterior com o curso 
técnico em Segurança do Trabalho no IF Fluminense, concluiu que a evasão não possui 
relação com a experiência anterior dos estudantes em EaD. Jun (2005) apud Laguardia e 
Portela (2009) aponta que o número de cursos anteriores completados exerce importância 
na conclusão do curso atual, o que não é validado nesta pesquisa.

Fez curso a distância anteriormente Evadidos (%) Não evadidos (%)

Não 65,4 69,1

Sim, e concluí 26,9 17,9

Sim, mas não concluí 7,7 13,0

 Tabela 5: Experiência em EaD

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

Os cursos técnicos em EaD do IFFluminense são subsequentes, ou seja, são voltados 
para pessoas que já tenham concluído o ensino médio. O processo seletivo para ingresso 
nestes cursos se dá por uma prova objetiva com 40 questões, sendo 15 de língua portuguesa 
e as outras 25 são divididas em três disciplinas específicas do curso almejado.

Ao se perguntar se o conhecimento adquirido no ensino médio foi suficiente para 
acompanhar o curso, como é mostrado na Tabela 6, 66,7% dos evadidos concordam 
total ou parcialmente que sim, enquanto que um percentual significativamente maior 
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(78,1%) de não evadidos dizem concordar pelo menos parcialmente com a afirmação. 
Contudo, estranhamente, uma parcela maior de evadidos concordam totalmente com a 
afirmação (37,2% dos evadidos, contra 29,3% dos não evadidos), de forma contraditória 
ao observado quando se analisam os percentuais citados anteriormente, quando levou-se 
em consideração os alunos que concordaram ao menos de forma parcial com a afirmação. 
Deste modo, considera-se que este fator é inconclusivo na definição do perfil de um aluno 
evadido ou não. 

O conhecimento adquirido no ensino médio foi 
suficiente para acompanhar o curso Evadidos (%) Não evadidos (%)

Concordo totalmente 37,2 29,3

Concordo parcialmente 29,5 48,8

Não concordo, nem discordo 14,1 3,2

Discordo em parte 14,1 12,2

Discordo totalmente 5,1 6,5

 Tabela 6: Conhecimento construído no ensino médio

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

A Tabela 7 ilustra o número de horas por semana de estudo dos alunos evadidos. A 
responsabilidade pessoal com uma rotina de estudos é um fator primordial para que se 
tenha um desempenho satisfatório num curso. Em se tratando de educação à distância, na 
qual se exige uma maior autonomia em relação à educação presencial, a rotina de estudos 
é um fator ainda mais determinante no desempenho do aluno. 

Dentre os alunos desistentes, observou-se que não havia uma rotina de estudos 
ampla, o que prejudica o estudante no que diz respeito ao comprometimento com o curso 
e à construção de conhecimentos. Cerca de 65,3% dos estudantes desistentes declarou 
estudar no máximo 3 horas por semana ou não ter uma rotina de estudos. Enquanto isso, 
apenas 54,4% dos não evadidos estudam no máximo 3 horas por semana ou não possuem 
rotina de estudos. Martins et al (2013) afirma que os estudantes da EaD que possuem 
maior responsabilidade em estudar apresentam menores chances de evadir. Evidencia-se, 
deste modo, que os estudantes evadidos podem ter sido conduzidos a evadir por não se 
comprometerem de forma séria com o curso.
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Rotina de estudo semanal Evadidos (%) Não evadidos (%)

Menos de 1 hora 12,8 2,4

Entre 1 e 3 horas 39,7 45,5

Entre 3 e 5 horas 19,2 25,2

Mais de 5 horas 15,4 19,5

Não tinha/tem rotina de 
estudos 12,8 6,5

 Tabela 7: Rotina de estudos

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

A Tabela 8 mostra como os alunos posicionaram-se ao serem perguntados sobre o nível 
de satisfação com o Instituto. O nível de satisfação do estudante com a instituição pode ser 
decisivo na permanência do mesmo. As instituições estão demasiadamente preocupadas 
com a qualidade do material de ensino e pouco preocupadas com a motivação do aluno 
para que este se interesse em aprender (SIMPSON, 2014). As instituições mostram-se 
também mais interessadas em buscar novos alunos do que manter os atuais. Percebe-se 
que, de modo geral, as ações não visam, de maneira direta, manter o aluno satisfeito com o 
curso. Tais fatores podem contribuir para levar o estudante ao desinteresse e consequente 
insatisfação com a instituição, provocando a evasão. 

Nota-se uma diferença significativa entre a satisfação com a instituição dos 
estudantes persistentes e desistentes. Somando-se os percentuais, tem-se que 61,5% dos 
evadidos responderam ou “muito satisfeito” ou “satisfeito” com o IF Fluminense. Entre 
os não evadidos este percentual é maior (73,2%). Se somada a outros fatores pessoais, 
a insatisfação com o Instituto pode ser um ponto forte na decisão de abandonar o curso.

Grau de satisfação com o IFF Evadidos (%) Não evadidos (%)

Muito satisfeito 20,5 28,5

Satisfeito 41,0 44,7

Nem satisfeito, nem 
insatisfeito 21,8 18,7

Insatisfeito 11,6 8,1

Muito insatisfeito 5,1 0

 Tabela 8: Nível de satisfação com o IF Fluminense

Fonte: Elaborado pelos autores desta pesquisa a partir dos resultados obtidos no levantamento.

4 | CONCLUSÕES

Mesmo com a larga expansão do número de cursos técnicos em EaD no Brasil, 
após a criação da Rede e-Tec, ainda não se observam na literatura muitos estudos na 
área da evasão nesta modalidade. Para se suprir esta carência, a presente pesquisa foi 
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desenvolvida buscando-se explorar este campo de informações. É de suma importância que 
mais trabalhos sejam desenvolvidos, visando dar continuidade à busca pelo entendimento 
da evasão, suas causas e, quem sabe, seus efeitos.

É evidente que há uma grande demanda de mão de obra de nível técnica no Brasil, 
portanto a ampliação do número de vagas em instituições públicas e a interiorização das 
mesmas pelo país significa um grande avanço. Por outro lado, o crescimento da oferta 
de cursos a distância é acompanhado pelo desafio de diminuir as altas taxas de evasão 
observadas na modalidade.

Nesta pesquisa foram contemplados aspectos relacionados ao perfil sócio-
demográfico e percepções pessoais dos alunos evadidos e não evadidos de cinco cursos 
técnicos a distância do IF Fluminense.Sabe-se que a evasão é um fenômeno que envolve 
inúmeros fatores e identificá-los é essencial para a localização do grupo de maior risco de 
evadir para que possam ser tomadas medidas específicas voltadas para esse grupo.

Notou-se que os alunos evadidos possuem, principalmente, entre 45 e 60 anos de 
idade, contrariando o observado em algumas pesquisas anteriores. Foi observado que os 
alunos que possuíam um grau de escolaridade mais alto tenderam a evadir menos, quando 
se compararam os percentuais de evadidos e não evadidos que possuem graduação 
completa. Do mesmo modo, a escolaridade dos pais foi fundamental na permanência 
ou não dos estudantes. Percebeu-se que aqueles alunos provenientes de famílias menos 
escolarizadas tenderam mais a evadir. 

Tanto a experiência anterior em cursos da modalidade a distância, quanto a 
qualidade da educação tida no ensino médio se mostraram variáveis pouco relevantes na 
caracterização do grupo de maior risco de evadir. Todavia, ficou claro que o compromisso 
com uma rotina de estudos é decisivo na permanência dos estudantes da EaD. Notou-se 
também que os estudantes evadidos estavam significativamente mais insatisfeitos com 
o IF Fluminense do que os estudantes não evadidos, mostrando que uma parcela dos 
casos de evasão poderia ter sofrido intervenção da instituição para se reduzirem estes 
altos índices de abandono.

A rede de instituições públicas que ofertam cursos técnicos à distância só vem se 
expandindo nos últimos anos. Isso leva a várias cidades a oportunidade de acesso à 
educação profissionalizante gratuita. Por outro lado, é necessário que este crescimento 
seja acompanhado por dois grupos de ações da instituição: de um lado, é necessário que se 
tenha flexibilidade, acompanhamento de perto dos alunos, tutores e professores atuantes 
e maior qualidade no atendimento dos estudantes quando solicitarem. Por outro lado, é 
imprescindível que se identifiquem precocemente os alunos que compõem os grupos de 
maior risco de evadir, para que ações preventivas sejam tomadas e os casos de abandono 
sejam minimizados.
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